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GUIÃO DA ENTREVISTA À PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 

Temas Questões Objetivos 

A - Garantir o anonimato e a confidencialidade 

1. Sabe a finalidade desta entrevista? 
2. Gostaria de lhe perguntar se me autoriza a gravar esta 

entrevista? 
3. A informação aqui recolhida é anónima e confidencial e 

será utilizada nesta investigação. 

 Criar ambiente de confiança 

B - Conhecer a entrevistada 

1. Qual o seu percurso académico e profissional? 
2. Como aconteceu chegar a este cargo? 
3. Qual a sua opinião sobre a realidade da Educação de 

Adultos em Portugal? 
4. Qual a sua opinião sobre o Programa Novas 

Oportunidades? 

 Conhecer o percurso académico e profissional do 
entrevistado;  

 Identificar o percurso até à actualidade; 

 Conhecer a opinião do entrevistado relativamente ao 
Programa Novas Oportunidades. 

C – Filosofia de formação 

1. O que, no seu ponto de vista, a associação pretende dar 
na sua oferta formativa? 

2. Quais as entidades com quem têm protocolos? 
3. Como é a relação entre estas entidades? 
4. Como é a relação entre a ACAS e os Formandos? 
5. Existe algum plano de continuidade de Educação de 

Adultos? 

 Conhecer a oferta formativa da ACAS 

 Conhecer a relação entre as entidades que têm 
protocolos com a ACAS 

 Saber se existe um plano de formação a nível local/ACAS 
e conhecer os seus contornos e objectivos 

D – Oferta formativa na ACAS e influência/papel da 
comunidade envolvente 

1. Quais as modalidades de ensino/formação profissional 
que existem na ACAS? 

2. Quais os factores que levam ao desenvolvimento de 
determinadas acções de ensino/formação na ACAS? 

3. Como se processa o diagnóstico de necessidades dos 
formandos? 

4. Dentro da ACAS, existe alguma figura que faça o papel 
de orientador vocacional, que identifique as 
necessidades de formação dos associados? 

5. Como é feito o processo de selecção dos formandos? 
6. Como é feita a avaliação dos formandos? 
7. Como é a relação ACAS com as comunidades 

envolventes? 

 Saber se existe um plano de formação na ACAS, baseado 
num nacional ou não; 

 Identificar as modalidades de ensino/FP na ACAS; 

 Compreender a distribuição da oferta formativa na 
ACAS; 

 Perceber como é realizado o percurso formativo dos 
formandos 

 Conhecer as relações da ACAS com as comunidades 
onde se inserem 
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Temas Questões Objetivos 

E – Caracterização, Recetividade e evolução dos formandos, 
resultados 

1. Como caracteriza a população imigrante em Portugal? 
2. Considera que a oferta formativa da ACAS satisfaz a 

procura/necessidades dos formandos? 
3. Considera esta oferta adequada à reabilitação sócio 

profissional dos reclusos? Porquê? 
4. Como classifica a frequência dos formandos nestas 

acções?  
5. No geral, como têm sido os resultados dos formandos 

nestas acções? 
6. Existem casos de sucesso. Pode dar alguns exemplos? 

 Saber se existe um plano de formação na ACAS, baseado 
num nacional ou não; 

 Identificar as modalidades de ensino/FP na ACAS; 

 Compreender a distribuição da oferta formativa na 
ACAS; 

 Perceber como é realizado o percurso formativo dos 
formandos 

 Conhecer as relações da ACAS com as comunidades 
onde se insere relativamente a estas ação; 

 Conhecer os resultados da população da ACAS 

 Conhecer casos de sucesso que envolvam a FP 

F – Outras áreas: 
Ensino, Saúde, Ocupação dos Tempos Livres, Trabalho, 

Desporto 

1. Quais as principais actividades de ocupação de tempos 
livres? Quais as mais procuradas? Como classifica a 
receptividade dos associados relativamente a estas 
actividades? 

2. Quais as iniciativas desportivas disponibilizadas para 
esta população? 

 Conhecer outras actividades da ACAS 

G – Resultados e expectativas 

1. De um modo geral, como avalia os resultados da 
formação junto dos associados/locais? 

2. Existem algumas dificuldades que tenham sido 
detectadas durante ou em algum momento da 
realização deste curso? Quais? 

3. Está em curso alguma prática/mudança que tenha 
resultado da observação de necessidades dos 
formandos? 

4. Gostaria de acrescentar mais alguma coisa para a 
investigação? 

 Perceber qual a eficácia da formação; 

 Identificar dificuldades nesta população 

 Identificar se os resultados desta frequência têm 
impacto na definição de políticas de formação 

 Agradecer a colaboração do entrevistado 
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Sabe a finalidade desta entrevista? 

- Sim, sim, com certeza… 

Gostaria de perguntar se autoriza a gravação desta entrevista? 

- Autorizo, sim senhora… 

Qual o seu nome e o cargo aqui na instituição? 

- Sou Rosa Moniz e ainda esta semana sou presidente da associação e coordenadora, 

também. 

Qual o seu percurso académico e profissional? 

- O meu percurso académico… como nasci em cabo verde, estudei em cabo verde, até 

ao 9º ano, fiz o 9º ano em cabo verde, cheguei a Portugal… um misto de estudante 

trabalhador, mais trabalhador que estudante, porque não trouxe bolsa nenhuma… fiz 

aqui o 12º ano… depois entrei para a universidade… fiz comunicação social no Instituto 

Superior de Ciências sociais e políticas, da Universidade Técnica e depois fiz o 

mestrado, que não conclui, porque não entreguei a tese, na universidade aberta, na 

área de comunicação educacional e multimédia. Depois disso, frequentei umas pós-

graduações, mas com muito trabalho, nunca cheguei a concluir… como por exemplo na 

área de gestão de organizações em parceria. A nível profissional, eu quando cheguei 

aqui a Portugal, trabalhei em áreas como… o meu primeiro emprego foi numa fábrica 

de pedra, a seguir a conciliar o trabalho com os estudos, trabalhei como empregada 

doméstica, depois trabalhei numa fábrica da RAM, a seguir a isso… fui trabalhar na 

embaixada de Cabo Verde… depois tive um ano a fazer jornalismo, muito tímido e 

freelancer… tive um estágio na lusa e fiz alguns ateliês no Senjor, fazer uns cursos no 

Senjor e depois entrei na associação, isto desde 2004… 2003, 2004, que trabalho aqui 

mais a nível profissional, tempo inteiro e até hoje estou cá. 

Como chegou a este cargo? 

- Quando eu estava a trabalhar na embaixada, tive em contacto com muitas 

associações e aprendi uma série de coisas sobre as associações. Estava ainda na 

embaixada… havia uma vontade, aqui em Sintra, de criar a associação, houve um 

movimento, um primeiro movimento, que foi de uns senhores… em que eu fazia parte, 

mas que a ideia era de um senhor, que queria abrir uma espécie de uma casa de Cabo 

Verde e eu que costumo gozar com a situação, digo uma espécie de taberna, queria 

um sitio onde podia ir beber uma aguardente, comer uma cachupa, encontrar amigos 

de Cabo Verde. Essa ideia não foi para a frente, depois houve um grupo de jovens que 

queria também, que estão a maior parte dos órgãos, que fizeram parte desta 

associação, queriam fundar a associação mas havia uma discussão, que não se chegava 

a consenso sobre se teria fins lucrativos ou não e havia pessoas com opiniões fortes 
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que defendiam fins lucrativos e depois a coisa não avançou. Ainda houve uma situação 

de… aqui neste bairro, de criar-se a associação de moradores, deu-se alguns passos e 

tal, mas as coisas também não funcionaram, porque as pessoas não se viram, na ideia 

que se lançou na altura e não há dinheiro. Depois em 2002, tivemos um congresso de 

quadros em Cabo Verde onde o tema era associativismo, eu encontrei lá um dos 

elementos que fazia parte daquele segundo grupo de debate e discussão e as coisas 

aconteceram, nós falamos, sentimos inspirados e chagamos aqui nem pensamos mais, 

avançamos. Foi mais ou menos assim que aconteceu, o nascimento da associação… a 

pergunta não era bem esta… depois… eu na altura, estava desempregada e estava a 

beneficiar do subsídio de desemprego e tinha um projecto de criar uma empresa de 

eventos sociais. Mas depois… quero um projecto… daqueles que IEFP tem, das pessoas 

receberam o subsídio de desemprego de uma só vez para criar o seu posto de 

trabalho. A dada altura, mudei de ideias e então peguei toda essa estrutura, coloquei 

na associação. Isso ajudou muito, porque havia uma certa estruturação pensada, 

mesmo empresarial e ajudou muito… e depois eu fiquei, dediquei a tempo inteiro à 

associação, eu acho que eu descorei um bocadinho também na minha parte 

profissional e ir atrás do trabalho, isso confesso, hoje quando olho para as coisas vejo-

as assim… e então em 2004, 2004… acho que foi em 2005, foi em 2005… comecei a ter 

um subsídio e partir daí em 2007 é que foi o primeiro contrato, mas eu sempre me 

mantive no papel de presidente e também acumulei o papel da presidência e de 

coordenação. Isso porque eu tinha tempo inteiro e como dediquei aquilo a tempo 

inteiro, quer dizer, fui dedicando, dedicando, até que isto parece que se tornou um 

vício e aqui estou.              

Qual é a sua opinião sobre a realidade da educação de adultos em Portugal? 

- Bom, eu… é uma realidade que eu acho que… fui desenvolvendo, tinha no inicio, 

quando eu tinha contacto com eles, achava que tinha muitas coisas que precisavam de 

ser revistas, precisavam de ser… ajustadas e neste momento, por exemplo o RVCC, por 

exemplo, estamos a falar também desses, o RVCC por exemplo, acho que tem, está 

muito mais voltado para aquilo que é mesmo a necessidade das pessoas, nós por 

exemplo aqui na ACAS quando fazemos, também fazemos um certo acompanhamento, 

propriamente dito, porque nós temos uma entidade que vem fazer o RVCC, mas nós 

fazemos um acompanhamento, as pessoas têm dificuldade a nível da escrita e do 

Português, nós ajudamos, as pessoas têm uma dificuldade a nível informático, 

ajudamos, por exemplo, eu lembro-me de uma turma que teve 100% de sucesso, 

porque antes da preparação, antes passaram para… o próprio teste de selecção, 

fizeram uma formação de informática, que eram pessoas que não tinham 

competências nenhuma nessa área e depois isso lhes ajudou a passarem todos. Depois 

fizemos uma outra formação de informática para o acompanhamento e essa turma foi 

uma turma que teve sucesso a 100% porque ninguém desistiu e toda a gente sentiu 

muito bem e tudo o que falhava lá era compensado no acompanhamento que fizemos. 
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A nível de EFA’s… eu EFA’s não… RVCC sempre tive em contacto, EFA’s não tinha 

contacto, até o contacto que eu tive com a formação que nós fizemos, eu acho que é 

muito importante quando se vai aos contextos concretos, fazer formação para adultos, 

a formação deve-se ajustar às necessidades daqueles adultos, porque nós temos… o 

sistema está a falhar, porque a educação… como é que se diz… o programa é unificado 

na escola, se o programa é unificado na escola, há muito gente que não apanha… não 

consegue entrar naquele comboio e quem não entra no comboio fica de fora. Por 

exemplo, nós neste momento… eu agora já nem estou a falar nos adultos que não 

tiveram acesso ao ensino, eu estou a falar dos adultos que tiveram acesso ao ensino 

que algo falhou, é muito importante que a educação de adultos venha com um 

paradigma totalmente diferente e tentar ajustar a necessidade… eu sei que é muito 

complicado porque são muita gente, mas de outra forma se calhar não faz muito 

sentido, há que tentar ajustar à necessidade de cada adulto, porque o adulto não é 

como a criança que vai para a escola com uma condição da sua existência, o adulto vai 

por… ou vai por… hoje em dia eles vão até porque já são obrigados pelas condições de 

estarem desempregados, estarem a receberem o rendimento social de inserção, mas 

eu acho que nós teremos muito mais a ganhar quando conseguimos que o adulto vem 

e mantém pelo gosto da coisa. Fazemos com que o adulto goste do que está a fazer, 

porque o adulto tem opções… tem opções. Nós por exemplo aqui na ACAS, é uma das 

nossas paradigmas o trabalho é que nós não trabalhamos, não gostamos de impor, as 

pessoas vêm para ganhar isso, as pessoas vem… mesmo quando elas vêm porque há 

essa condição, o nosso trabalho é fazer com que eles sintam que aquilo é bom para 

eles. Então o trabalho é tipo… estamos a desenvolver uma capacidade de vendedores, 

convence-los. Convence-los que, ok, vocês estão a fazer isso, mas é bom para vocês, 

portanto… quando conseguimos isso é muito bom, eu acho que essa parte é que falta 

um bocadinho. 

Qual a sua opinião sobre o programa novas oportunidades? 

- Novas Oportunidades, também houve uma altura, que parecia que era tudo ao molho 

e fé em Deus, em que… eu também nunca, quer dizer, se calhar uma pessoa que 

trabalhou dentro do sistema, está qualificada para ter uma opinião mais científica, 

mais formalizada, eu vou… as minhas opiniões sobre essa matéria do contacto que eu 

vou tendo com a realidade através de terceiros. Conta o que conta… mas eu, houve 

uma altura em que por aquilo que os professores diziam, por aquilo que eu li, pelos 

testemunhos que me iam chegando, havia um bocadinho de também de 

desresponsabilização dos próprios alunos, das próprias situações. O que eu estou a 

dizer até parece que contraria… contraditório com aquilo que eu disse há bocado, a 

questão da desresponsabilização não quer dizer que… a questão da pessoa de exigir 

responsabilidade da pessoa não tem que ser suportada, a questão que falta, eu acho 

que falta encontrar um corredor em que, sim eu entendo as necessidades daquele 

aluno, entendo as suas dificuldades e ajusto ao ensino as suas dificuldades. O que me 
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pareceu que aconteceu é que encheram, foram enchendo turma de pessoas, com 

dificuldades de varias ordens e continuaram a utilizar o sistema, muito parecido com o 

sistema educativo normal e depois quando as coisas dão para o torto, para as turmas 

não se perderem, vamos todos juntar e fingir que as coisas aconteceram e coiso… e 

tenho tido, não só isso, também às vezes acontece nos EFA’s, por exemplo… as 

pessoas têm as turmas, não conseguem perceber as turmas logo no inicio, para 

trabalhar as turmas, para fazer aquela intervenção que faz com chegar ao meio do 

ano, as pessoas estão lá porque estão motivadas, porque querem estar, porque 

sentem que aquilo é bom para eles e depois quando chegam no final do ano e depois… 

no principio do ano é como estar a mostrar o nosso poder, pomos o nosso chicote e no 

final do ano tiramos o chicote e até pegamos as pessoas no colo… tu não vens mais, eu 

tiro-te a falta que é para a turma se poder viabilizar, eu acho que é preciso… essas 

questões falharam. Não sei se do principio ao fim, mas no conhecimento que eu tenho, 

atenção, no conhecimento que eu tenho, não estou a dizer que… falharam essas 

questões dessa, equilíbrio entre o princípio e o fim, porque depois as próprias 

entidades, que recorreram às verbas para fazerem as acções, depois de determinada 

altura ficam presas porque não querem mostrar que a coisa falhou e para não falhar, 

vão dando coisas gratuitas, desnecessariamente aos formandos, porque falhou essa 

parte de formação de base, pessoal e social, secalhar esse défice que havia em maior 

escala. 

Já gora, a opinião dos EFA’s, já adiantou um bocadinho…? 

- Sim, sim… mas… no fundo em relação aos EFA’s, as EFA’s ainda… quando nós estamos 

a falar de Novas Oportunidades, estamos a falar do bolo todo. As EFA’s sofre mais 

disto que propriamente os outros. Porque repare, as EFA’s envolve dinheiro, pelo 

menos até há pouco tempo envolvia dinheiro, envolvia muito mais dinheiro para com 

os formandos e muitas vezes as entidades que tiveram envolvidas, as promotoras e as 

formadoras, utilizaram esse dinheiro como forma de: Não vens não recebes, mas 

muitos cursos, maior parte deles vieram confirmar que as pessoas não estavam lá pelo 

dinheiro, portanto continuavam a faltar e isso era preciso a entidade, as entidades, 

terem alguma… como se diz… capacidade de perceber onde estavam e como é que 

aquela população funcionava, ou como é que aquele grupo funcionava. Para trabalhar 

com eles, acho que as novas oportunidades podiam, não sei se tiveram, ou pelo menos 

no EFA eu lembro, duma… nós quando tivemos uma EFA, tivemos a rever, a ver a 

legislação e havia uma figura de mediador intercultural, pelo menos para nós, que 

estamos aqui num território diferenciado, mas essa lei foi revogada, o que eu acho 

muito mal, porque eu acho que EFA’s, novas oportunidades, esses cursos todos, 

deviam ter, nem precisava fazer-se um enorme investimento, bastava que 

distribuíssem bem o bolo, para ter uma equipa social, muito bem entrosada na coisa, 

que fizesse esse trabalho se calhar antes dos próprios professores e que fizessem um 

acompanhamento, porque acaso contrario o efeito, como se diz, a relação custo 
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efeito… custo beneficio, custo beneficio, custo beneficio é muito baixo. É muito baixo 

porque é um custo elevado e benefícios da população, propriamente dito, é muito 

baixo.      

Tendo a Associação realizado um EFA, porque escolheu este modelo? 

- Eu não escolhi, aquilo me escolheu, por assim dizer. Isso é daquelas coisas que eu… já 

tivemos essa conversa antes, que eu dou a mão à palmatória, aliás, faz um bocadinho 

parte… eu no outro dia estive a pensar nisso, porque como já lhe disse estou aqui a 

escrever o livro da associação, tive a pensar nisso e cheguei à conclusão que ainda de 

vez em quando, a associação sobre desse pecado de viver por impulsividade. Porque é 

se estamos, onde estamos agora, a paixão é que nos trouxe aqui. Nós começamos 

cegas e tudo o que aparecia à porta, entravamos, saiamos de lá escaldados mas 

entrámos e deu-me a sensação que foi um bocadinho disso e apanhou-nos num 

momento critico e aparece aquela oferta, nós não analisamos duas vezes… nós não 

analisamos duas vezes e eu… para dizer a verdade, hoje se me aparecesse uma oferta 

de EFA nas mãos, não dizia que não, agora analisava três vezes e isso… e analisava três 

vezes e negociava ou fazia as coisas de forma que o real beneficiário do programa seria 

mesmo a população em ultima escala. Isso infelizmente… não sei se a minha opinião é 

que, pelo menos… eu não sei se é todas as novas oportunidades, mas pelo menos os 

EFA’s, os CEFA’s não, porque os CEFA’s em princípio são as escolas que fazem, mas 

mesmo assim têm as suas dificuldades, a alta escala e tenho alguma experiencia nisso 

porque nós estamos a colaborar, a acompanhar uma turma de CEFA, dentro de 

projecto que temos numa escola que é nosso consorcio. Os EFA’s, pelo que eu estou a 

perceber, os que saem das escolas, quem os beneficiários são as empresas de 

formação. 

Qual foi o orçamento para o vosso EFA? 

- 302,000 euros, mais coisa menos coisa, se quiser o valor exacto eu vou ver no papel, 

é mais… 

A associação estava preparada para lidar com estes valores? 

- A associação estava preparada para lidar com esses valores, porque nós aqui, por 

acaso na altura tínhamos uma coisa muito boa, tínhamos um contabilista, que é o 

senhor, que eu vou-lhe agradecer a vida toda, porque aprendi imensa coisa com ele, 

um senhor muito sério, hoje em dia a gente rara as vezes encontra pessoas, ele é 

muito sério, quer dizer ele tem umas coisas que é contra ele, ele é muito, certo 

demais, ele é excessivamente certo, hoje em dia também temos que ter alguma 

flexibilidade, porque às vezes há coisas mais certas e menos certas e ele é muito certo 

na sua convicção. Não sai dali, mesmo que a outra esteja certa ele está ali dentro 

daquele, porque assim é que ele vê. Isso criou-nos algumas dificuldades, obviamente, 
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mas deu-nos uma escola fundamental, só para ter ideia, quando, porque ele depois, 

ele não conseguiu manter o trabalho, porque ele sentiu que não ia dentro daquilo que, 

pronto, porque ele… nós tínhamos uma pessoa que fazia o trabalho e ele só 

confirmava. Ele chegou à conclusão que ele não tinha capacidade para fazer e nós 

rompemos. O TOC seguinte, quando olhou para nós ficou espantado e confesso que 

nós às vezes damos… consulta a ele TOC que temos agora, graças à experiencia que 

trouxemos desse TOC e só por isso, já era uma situação que nos salvaguardava imenso 

e nós já tínhamos condições para lidar com esses valores porque nós já tínhamos tido 

projectos escolhas, que não era um valor tão grande, mas ao fim de três anos já era 

um valor similar a isso, porque eram… veio uma verba de 70 e tal 80 e tal euros, mil 

euros por mês. Agora a questão também, pelo que eu percebi, a empresa quando 

veio… a empresa fez tudo… era suposto nós não sequer tocarmos em nada, o dinheiro 

passava por nós passava pela empresa, o que estava inicialmente pensado. Pela 

empresa, sem nós… pelo que eu percebi… nós nem… nós vimos a entrar no processo 

porque nós somos activos. Porque o modos operando da empresa é, eu vou lá faço a 

candidatura, negoceio, falo com a instituição, neste caso não é negociar é falar com a 

instituição, digo-lhe aquilo que me interessa que ele saiba, exactamente e as 

instituições normalmente, das associações, como muitas delas não têm essa 

capacidade, não têm essa estrutura, essa visão, aceitam isso e vêm a cor do dinheiro e 

ficam loucos… depois quando o projecto for aprovado, dou-lhe uns trocos, tiro-o para 

o lado e ele só me serve de fachada. Esse é o modo operandos da empresa, pelo 

menos desta com quem trabalhamos, não sei das outras, mas pelo que eu percebi, 

falando com outras pessoas, é o modo operandos de todos, perante as instituições 

sem fins lucrativos que eles recorrem. Depois, o que é que acontece? Quando chegou 

a hora de, até aqui tudo bem, eu quando olhei para aquela quantidade de dinheiro, 

olhei pelo modo operandos, porque quando ele me dizia “bom vocês não precisam de 

fazer nada”, mas não precisamos fazer nada? Esse dinheiro todo passa pela nossa 

contabilidade? E eu comecei a questionar coisas e ao questionar coisas, comecei a ler a 

legislação, quando li a legislação, então a empresa também não estava preparada para 

lidar comigo, nem a empresa nem os funcionários, eu comecei a dizer, não isso não é 

assim, espera aí, eu não quero isso assim, espera aí. Mas era muita coisa ao mesmo 

tempo e eu já ia tarde, eu tive que combater essa questão financeira, eu tive que 

combater modo operandos dos formandos, eu tive que combater modo operandos da 

própria empresa, eu tive de combater modo operandos de lidar com os formandos… 

eu tive de combater porque uma das guerras maiores, foi por exemplo, nós, vieram 

fazer o diagnostico sobre uma base de dados que nós temos no serviço de apoio ao 

emprego e qualificação e depois quando eles foram aprovados a ideia era fazer uma 

captação fora dessa base de dados e isso eu não abri mão, eu fui firme e até ao fim, 

consegui agora essa preceptiva tentar, como se diz, muito prejudicial para o próprio 

projeto para o próprio financiamento, porque a base de dados estava cheia de pessoas 

com dificuldades que é a nossa população. O que eu acho é que, hoje olhando para a 



Transcrição da Entrevista 2012 

 

7 | P á g i n a  

 

questão, esse projeto provavelmente não era para nós, porque nós se calhar 

ganhávamos, a população ganhava muito mais, nós mandamos um indivíduo com 

alguma dificuldade uma turma mais estabilizada e nós fazemos acompanhamento, 

ganhávamos muito mais por exemplo, a empresa a fazer a formação e nós 

introduzíamos lá 2 ou 3 indivíduos, não era neste contexto ter uma turma daquele 

calibre, com indivíduos todos com características de exclusão elevada, era muito 

arriscado. Mas, eu admito neste momento, que há muitas coisas que eu fazia de forma 

diferente, uma delas, se tivesse que fazer esse curso outra vez, era não abria mão de 

ter um técnico social, se calhar dois técnicos socias. Havia dinheiro, 300 e tal mil euros, 

isso dava para muita coisa, eu tinha psicólogo e um assistente social, até tentei 

acompanhar a turma, a ver as dificuldades, porque nós tivemos pessoas também 

algum azar que algumas pessoas a meio do curso perderam a casa, tivemos pessoas 

que a meio do curso… morreu-nos um formando, tínhamos dois irmãos e um irmão 

formando que morreu, o outro foi-se embora, tínhamos pessoas que a meio do curso 

tiveram problemas com a justiça. Mas é a nossa base de dados, são as pessoas com 

quem nós trabalhamos. Isso, havendo uma possibilidade dessas, até porque nós agora 

estamos a tratar da nossa acreditação, teremos que estudar isso tudo, com muita 

atenção. Não sei se respondi à sua questão.  

      

No seu ponto de vista a associação pretende dar que tipo de oferta formativa? 

- Nós não… neste momento… a nossa oferta formativa até agora, aquilo que nós 

estamos a preparar para fazer é mais a nível de competências pessoais e sociais é mais 

assim. Inclusive, nós neste momento fazemos formação a nível de informática, temos 

um técnico de informática que faz essa formação, já podemos dizer que desde que 

temos o projeto escolhas, este prossuposto está logo projeto, nem sempre 

conseguimos por causa dos monitores que vamos tendo e porque o valor que temos a 

pagar não nos permite também conseguir um monitor com grandes qualidades, ou 

seja, com grandes competências, vamos conseguindo monitores que vamos ajustando, 

como por exemplo, este ultimo tivemos que pedir como condição do contrato que 

fizesse um curso, uma formação inicial de formadores. Então, vai-se fazendo essas 

coisas, mas a nossa prática, aquilo que está na nossa essência, na nossa génese é de 

que as pessoas as pessoas quando entram aqui vão ganhando as competências socias 

e pessoais que lhes ajudam a combater a exclusão, porque um dos problemas que nós 

notámos propriamente dos emigrantes, não só nos emigrantes, nas próprias pessoas 

que são portuguesas, que vivem em contextos sociais de exclusão, de grande exclusão, 

têm por princípio a autoexclusão, as pessoas partem do princípio de que já estão 

excluídas e partir… “já estou excluída porque é que eu vou....” não fazem mais nada e 

aqui o nosso trabalho é um bocadinho fazer com que eles olhem um bocadinho para 

eles e que acreditem neles e que dê um passo na via. Agora para formação se nós 

neste momento que temos essa preceptiva de ir fazer a acreditação para nós fazermos 
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formação, nós achamos que embora é muito difícil nós chegarmos… termos a 

capacidade para montar formação desses géneros, nós achamos que falta mesmo aqui 

na nossa realidade formação nível profissionalizante. Esse de eletricidade que nós 

fizemos, apesar de todas as preocupações que levantei, para os 7 formandos que 

terminou o curso e eu lamento dizer que 302000 euros para certificar 7 formandos é 

crime… para mim… dou as minhas mãos para porem-me as algemas para me levarem 

para a cadeira. Mas esses 7 formandos, posso dizer que sim, que valeu apena porque 

são pessoas que para além de poderem exibir o papel, têm um know-how, sabem fazer 

qualquer coisa. Um deles está… ainda há dias domingo ele esteve cá, foi um curso que 

me deu um pontapé na minha vida para a frente, porque ele está a trabalhar mesmo 

na área numa empresa com contrato e tudo bem. Um outro que não conseguiu 

trabalhão na área, mas conseguiu um trabalho, porque aquele processo fez com que 

ele crescesse e… ganhasse competências para que ele entrasse no mercado de 

trabalho e tem graça que esses indivíduos que eu estou a falar são indivíduos que 

tiveram também um tratamento aqui muito forte a nível de acompanhamento social e 

sim, isso… se nós tivermos que fazer os cursos, fazemos os cursos dessa área de 

mecânica, eletricidade… canalização, coisas que as pessoas até podem até ter outra 

vantagem que se não encontrarem trabalho no mercado podem até ir fazendo 

pequenos trabalhos que ajudem a sobreviver… 

Mas isso é na área profissional, não pensa na dupla certificação? 

- Não, eu quando falei disso estava a falar, por exemplo, a nível de EFA, nós a dupla 

certificação CEFA, nós neste momento não sabemos o que vai a acontecer com as 

coisas todas, mas se a EFA continuar, se houver essa possibilidade sim a dupla 

certificação é sempre boa, porque hoje em dia, uma coisa está relacionada com outra. 

Quias as entidades com que têm protocolos? 

- Temos dois tipos de protocolos, temos uns protocolos… posso dizer que temos 

protocolos honorários e protocolos mais de trocas de e de relações… bom… temos a 

Câmara Municipal, que não sei se eu posso dizer que temos um protocolo, temos 

porque o espaço é deles, temos um protocolo de comodato, cederam esse espaço a 

nível de comodato. Temos o alto comissariado para a imigração e minorias étnicas, 

que temos todos os anos fazemos um protocolo a nível de apoio anual, enquanto 

associação de emigrantes, que… algum dinheiro e temos… e também temos os 

escolhas que também está com eles, que também é a nossa base de sustentabilidade, 

por assim dizer, pelo menos até final do ano que… mantemos as coisas regularizadas, é 

neste sentido. Temos o IEFP que com eles temos várias situações, temos os estágios 

profissionais, tempos contratos de emprego e inserção no mercado de trabalho, temos 

uma pessoa que está a receber o subsídio de desemprego e está aqui a nos ajudar a 

nível administrativa, temos outro que estava a receber o rendimento de inserção que 

está aqui a nível de apoio operacional… a limpeza, correio, essas coisas. Depois temos 
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o IDT (?) que tivemos um projeto que decorreu de 2010 até 2011, já terminou. Era uma 

incógnita a continuidade ou não, mas pronto tivemos esse protocolo e fizemos 

projeto. Depois temos as juntas de freguesias que vão-nos dão apoio pontual. A 

Embaixada de Cabo Verde costuma-nos dar uma outra coisa, nas situações muito 

especificas… agora, no passado já tivemos algumas empresas privadas que 

contribuíram, agora tivemos por exemplo, a SIC esperança que nos renovou o espaço…  

Como é que diria que é esta relação com estas entidades? 

- Lembrei-me de mais uma, nós costumamos… nós já tivemos financiamento da união 

europeia a nível do programa de juventude em ação. Bom, a nossa relação com essas 

entidades… digamos que é relação conquistada… é muito boa, à partida… com a ACIDI 

- Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo Intercultural, I. P., não vou dizer que é 

não boa… é uma relação que… que nós aceitamos porque… não há… as coisas são 

assim, não estamos aqui para estar a brigar e… mas com a ACIDI podia ser diferente, 

ou nós achamos que devia ser diferente. Porque a ACIDI quando se apresenta como 

entidade de qualificação… das associações de emigrantes, penso que neste momento 

não é o papel que está a desenvolver, porque está a ser mais papista que o papa, por 

exemplo, nenhum outro projeto exige tanto de nós como a ACIDI exige. Que eu 

lembro, o próprio POPH, tinhas as exigências… as coisas estavam lá claras, a gente 

fazia e ponto final parágrafo, se as coisas não estivessem bem, ligavam para nós e 

diziam “não está bem, corrige”… é assim, assim e assado e nós… a ACIDI, tem uma 

postura, à não está bem, corta na pontuação. Isso não acho que seja… não parte dos 

escolhas, parte do apoio análise ao emigrante. Elas lá devem ter as suas razões que eu 

não conheço mas ainda assim eu não concordo com elas. Eu por exemplo todos os 

anos fazia uma coisa… como a ACIDI é aquela entidade que tinha por objetivo 

qualificar a associação, dar ferramentas à associação, era um projeto que eu tinha 

pronto, porquê? Porque como ele era o parceiro da casa, é o parceiro mais próximo, é 

quase um parceiro paternal, então eu tinha que fazer o POPH, do escolhas, do IEFP, de 

todos os outros que são parceiros mais distantes, para só depois entregar o da ACIDI, 

agora é o ACIDI é o primeiro que faço, porque se eu não fizer, enquanto os dos outros 

atrasam o pagamento só, estes para além de atrasar o pagamento tiram-me 

pontuação, isso não gosto… faço porque tem que ser, porque não… como se costuma 

dizer, estou a defender uma população a defender uma causa, muita vezes que engolir 

alguns sapos, por mais grandes que eles sejam, por mais viscosos e horrorosos que 

eles sejam, faz parte da coisa… agora a câmara é uma entidade que nós uma excelente 

relação, a nível de decisões de quem decide e a nível de técnicos, eles têm-nos em boa 

conta e graça a Deus, temos respondido muito bem, aos desafios deles e eles aos 

nossos. A Juntas é uma relação mais próxima… temos conseguido também, graças a 

Deus, conseguir as coisas dentro das possibilidades deles, as juntas normalmente é 

sempre muito mais pequena. A Embaixada de cabo verde depende do vento… as 

outras entidades tem a ver mais com candidaturas que aparecem que a gente 
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candidata, não temos uma relação, por assim dizer de proximidade, por exemplo como 

temos com a camara, porque a camara é aquela entidade que temos aqui uma 

dificuldade e … … ajuda-me a pensar isso… é uma relação muito boa mesmo. Com a 

ACIDI, não existe isso, já ouve, porque a ACIDI no passado, por exemplo, quando 

fazíamos candidatura, se houvesse e eles vissem que havia dificuldades na 

candidatura, antes de ser subtida, antes eles chamavam-nos e viam connosco e depois 

é que deixou de se fazer isso, talvez se isto tornava demasiado institucional, só que 

calhar nesse caso deixavam de propagandear que tem a missão de qualificar e 

desenvolver as associações, porque não é isso que está a acontecer… pronto de resto é 

isto. 

Qual é a relação entre a ACAS e os associados ou os locais? 

- A ACAS tem muitos associados… muitos… associados que nasceram a propósito de 

uma diretiva que a ACIDI tinha, porque a ACIDI no início tinha essa sede de… as 

entidades têm 100 sócios, podiam candidatar até 15.000 euros, as entidades que 

tinham 600 sócios, podiam candidatar até 25.000 mil euros e as entidades com 1.000 

sócios podiam candidatar a 35.000 euros. Obviamente que nós fizemos uma campanha 

para conseguir 1.000 sócios, mas por um feitiço do azar, quando chegamos a 1.000 

essa diretiva caiu. Passaram a ser 22.5000 euros para toda a gente. Posso dizer que a 

nossa relação com os sócios… temos uma relação com os sócios fundadores e temos 

uma outra relação que não é com os sócios, mas é com os utentes. A relação com os 

utentes, porque os nossos utentes não tem que ser, não é necessariamente nossos 

sócios, são convidados a, se não quiserem nós temos aqui um serviço que pedimos às 

pessoas para fazerem sócios e pagarem cota que é o apoio jurídico que é gratuito, mas 

mesmo assim, quer dizer, há pessoas que vem cá queixar, que estão a tirar a casa e 

não tenho para onde ir, como é que a gente lhe vai lhe pedir para pagar a cota, essas 

coisas têm que ser vistas com muita atenção. A nossa relação aqui com a população é 

muita boa, e é uma relação também, custo-mo chamar de paixão, essa relação é 

transmitida num dado momento em Setembro, nos temos aqui um evento, nós 

chamamos a Festa… evento comunitário multicultural e até tem algo de religioso, 

porque tudo que é Cabo-verdiano… ajusta-se, um bocadinho profano-religioso, até 

eles costumam dizer, festa que é festa tem que ter missa, é um dito assim… e então 

está ligado à Nossa Senhora da Boa Viagem, que é a protetora dos emigrantes. (36:30) 

Mas a população aqui chama-lhe festa de Setembro e é o calendário daqui, tudo se 

pensa naquela direção, se a pessoa vai viajar tem que saber quando é a festa, para 

estar aqui na altura da festa, as pessoas vivem aquilo da seguinte forma, quando chega 

aquela altura toda a gente envolve, adultos as próprias crianças, cada um no seu papel. 

Os adultos preparam o grande almoço que é servido aqui, os jovens e as crianças 

preparam a animação, depois temos… tivemos algumas faculdades… por segurança, 

agora, dividimos o evento mais sábado e domingo e a parte desportiva, então é ali o 

momento que se sente que eles vivem a associação, que é… é o único umbigo, até 
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porque o próprio desenvolvimento da associação foi inspirado na relação da 

população desta instituição com a população daqui e de alguns outros bairros… isso é 

uma coisa muito boa. Agora tem os seus lados difíceis, porque nós… para… foi muito 

difícil e continua a ser muito difícil nos institucionalizar. Porquê? Porque nós eramos 

um grupo de pessoas apaixonados, inconsequentes, não pensávamos em nada, só 

pensávamos abrir uma porta e entrar. Fazíamos coisas e fomos conquistando coisas e 

as pessoas… mas de repente duas coisas aconteceram. Uma, a associação envergou 

pela área social, nós antigamente eramos muito cultural, muito de festa, muito de 

convívio, muito de eventos. A Associação envergou para a área… social intervenção 

comunitária e alguns sócios não se reverão nessa… nessa nova perspetiva da 

associação. Foram-se embora. Outra situação que aconteceu foi que a associação com 

os projetos e com os financiamentos começou… a ter necessidade de organizar 

estruturalmente, ter equipas, de ter salas fechadas, de ter coisas, responsabilidades de 

técnicos, houve sócios que sentiram-se feridos na sua capacidade, na sua própria 

idade, por assim dizer. Não gostaram e também se afastaram. Houve sócios inclusive, 

que senti que… acharam que… até trabalhavam connosco e tudo, mas como não 

tinham grandes qualificações e tal… e estavam com papeis com menos retribuições e 

acharam que “há eu fiz tudo e montei isso, agora vem umas pessoas de fora que nunca 

viram isso e chegam e ganham mais que eu…há não tou para isso”. Tudo isso, pronto… 

são coisas que fazem parte da história, fazem parte de tudo isso, mas…epá é a relação 

que temos com as pessoas mas ainda…ainda temos algumas pessoas que vieram desde 

o início e que estão connosco der por onde der… 

Também além de cabo-verdianos… 

- Não, nós é engraçado porque eu…por acaso essa parte eu tou a escrevê-la e estou 

com alguma dificuldade em escrevê-la. Nós quando nascemos começamos pelo nosso 

nome… não foi muito difícil de meter o Luso no nome cabo-verdiano, mas houve quem 

nos aconselhasse a não meter. É só cabo-verdiano, ponto final parágrafo. E nós…não 

vamos por Luso para dar uma portinha, para dar uma portinha aos outros falantes de 

português. Mas na altura, se nós estamos aqui a criar uma instituição é porque 

estamos à procura de um espaço de referência. A febre que nos alimentava era um 

espaço de referência com a cultura cabo-verdiana, era do que é nosso…o nosso espaço 

é nosso. Mas provavelmente crescemos em demasia (risos) porque depois o luso foi 

muito bom, porque o luso abriu a porta a toda a gente. Porque repara… chegamos a 

uma altura em que já não fazia sentido nós estarmos ali a fazer umas festinhas para os 

jovens saberem que em Cabo-Verde existe a cidade…e não é uma ilha, aquelas tretas 

todas…tretas não, coisas que nós defendíamos. Chega a uma altura que nós tínhamos 

que...estávamos no meio de problema e tínhamos que dar resposta se eramos uma 

instituição. O nome de Cabo-Verde foi muito bem colocado, porque naquela altura 

definiu a nossa identidade, definiu quem estava por nós… pôs uma séria de pessoas 

nossas cabo-verdianas e não…mas sabendo quem somos. Isso foi muito importante. 
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Mas o luso aí… ainda bem que lá está. Porque se não estivesse não é que as coisas não 

iriam acontecer…se calhar institucionalmente teríamos alguma dificuldade de explicar 

algumas coisas…porque nós quando começamos a ter intervenção social…quer dizer, 

nós não podemos agora estar aqui numa realidade…se nós estamos a falar de 

integração e ir captar os cabo-verdianos e os angolanos para fazer trabalho e deixar os 

outros. O nosso nível de intervenção neste momento é de 60% emigrante, 40% 

portugueses…portanto, o Luso foi um golpe de sorte que nos caiu muito bem. Epá não 

houve muita discussão sobre isso…houve uma ou duas pessoas que “ham…mas para 

quê Luso?” “é para os angolanos, moçambicanos guineenses possam ter uma 

possibilidade de entrar!”…mas foi um golpe de sorte muito bom, ainda bem. 

E agora a associação tem algum plano de continuidade de educação de adultos, em 

contexto geral… 

 

- Não, a associação está sempre a fazer uma formação informal, constantemente. Nós 

até temos formação na área de educação parental, fazemos regularmente…faz parte 

do nosso programa e do nosso dia-a-dia. Mas nós… o nosso desafio nesse momento é 

credenciarmo-nos. A partir do momento que estamos credenciados… com ou sem 

financiamento, vamos desenhando formações de acordo com as nossas possibilidades 

e com as nossas necessidades daquele grupo. Neste momento, temos imensa gente 

escrita com necessidade de formação. Nós neste momento temos duas turmas de 

informática a acontecer duas vezes por semana. Eles vêm…há aqui uma turma à hora 

do almoço e outra à tarde e estão cheias. É engraçado que nós aqui trabalhamos 

assim…o nosso material de avaliação é simples. Obviamente temos que escrever os 

critérios XPTO mas nós temos o nosso método de avaliação que é infalível. Temos aqui 

uma turma de informática…as pessoas estão a vir…temos 12 ou 15 pessoas 

inscritas…estão a vir todas e não faltam é porque as coisas estão a correr bem. Agora, 

a partir do momento em que a turma reduz para metade temos que ir ver o que é que 

se passa, porque epá as coisas são assim…as pessoas têm que estar num sítio onde se 

sentem bem… e as pessoas só aprendem e desenvolvem quando se sentem bem, sem 

dúvida nenhuma! 

Quais as modalidades de ensino ou de formação profissional que existem na ACAS? 

Já me falou de algumas… há outras? 

- Sim, sem ser essa aventura da EFA que não fomos nós que fizemos obviamente…foi 

uma entidade formadora…nós só fizemos enquanto entidade promotora. Nós neste 

momento não temos um plano de formação objetiva nesta área. Temos os RVCC’s a 

acontecer, quer dizer isso pode também considerar-se é verdade, com a escola 

intercultural. Participamos num curso de CEFA, numa escola, em que nós fazemos 

aquela parte que eu estava a dizer de acompanhamento social que muitas vezes falta, 

porque este acompanhamento social faz toda a diferença. Às vezes, só para dar um 
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exemplo, houve um miúdo que tem uns problemas e foi expulso lá da escola e nós 

propusemos que nos dias em que foi expulso ele não vai ficar em casa, vem para aqui 

veio para aqui e teve a apoiar o apoio escolar. Teve no papel de professor…e teve a ver 

como é que um professor também sofre as suas coisas e não é que sentimos que o 

miúdo se recolocou na sala? Se reposicionou, começou a ter um comportamento 

diferente…às vezes é preciso coisas simples e criativas para que…quer dizer, não 

funciona sobre um grupo...um grande grupo…uma pessoa que mude o 

comportamento, mais uma, mais uma… mais uma…as coisas vão mudar. Portanto, nós 

temos essas colaborações nas formações. Por exemplo, às vezes acontece aqui no 

nosso espaço. Neste momento, temos uma empresa…por acaso foi a própria empresa 

que nós trabalhamos da outra vez que nos mandaram uma série de formações 

modeladas para mandarmos pessoas e nós olhamos para as coisas e dissemos “Olhe, 

nós temos aqui uma data de pessoas inscritas que têm interesses nesses cursos”. 

Agora, nós não vamos mandar as pessoas para Carnaxide porque elas não têm 

transporte, não têm essas coisas todas. Agora, se eles quiserem vêm cá, selecionam as 

pessoas…eles, selecionam as pessoas…nós alugamos a sala, eles fazem a 

formação…nós podemos acompanhar as pessoas mas é uma relação diferente. Não 

sem se mordem o isco ou não. Mas a formação, formação propriamente dita, nós 

quando termos a certificação, vamos definir um plano concreto. 

Está dependente desse… 

- Sim! Até vou ser sincera porque há ideias muito, muito ainda tímidas a serem 

pensadas de nós no futuro, inclusive, vendermos formação. Como temos aqui salas e 

condições, provavelmente é perceber com a população qual o poder de pagamento na 

zona e nós proporcionamos isso aqui… num horário que por exemplo…São coisas que 

ainda estão sobre a mesa. Porquê? Para depois dar-nos condições de fazermos para os 

outros gratuitamente. 

Então e quais são os fatores que levam ao desenvolvimento dessas ações, desse 

ensino, dessa formação para os adultos? 

 - Essa parte não percebi, Luís. Qual é a sua pergunta? 

Ou seja, fatores que vocês vêm de necessidade… 

- Há ok! Sim, sim. Neste momento, o principal fator é as pessoas virem e pedir a 

formação. Nós, neste momento, temos encaminhando muita gente para RVCC e assim 

(0:47:28). Porque para além do IEFP neste momento estar a exigir que as pessoas que 

estejam a receber a formação… o subsídio, tenham que fazer essa formação não é? As 

próprias pessoas estão a despertar para a coisa. As pessoas estão… as empresas não 

estão a aceitar pessoas, por exemplo, sem o 9º ano e há muita gente que está mesmo 

à procura porque sente que no seu próprio trabalho já lhe estão a exigir…que é um 

risco ele não a fazer…e porque também acham, isso…eu digo isso com prazer, isto está 
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a virar moda e isso é bom. E a nível de informática há muita gente curiosa. Neste 

momento as pessoas, os adultos, sentem que estão a ficar para trás se não darem esse 

passo e por isso estão à procura, independentemente do IEFP exigir, 

independentemente de tudo. Vêm os filhos a fazer coisas e vêm toda a gente a fazer 

coisas e querem aprender a fazer e isso é muito bom. E nessa área nós estamos a 

fazer, temos estado a fazer, temos tido capacidade para fazer com o formador que 

temos agora. Agora, nas áreas de coisas mais…a nível de formação pessoal e social 

aquilo que nós temos vindo a fazer e isso sentimos que há uma falha muito grande, 

sobretudo por exemplo…vou-lhe dar um exemplo, a nível de quando nós colocamos 

pessoas no trabalho, sentimos que as pessoas muitas vezes não têm aquelas 

ferramentas que lhes permite perceber e respeitar as regras do trabalho, perceber ou 

gerir os conflitos que existem no trabalho, gerir o seu próprio horário de entrada e 

saída, falta essas coisas todas…a própria comunicação. E isto é daquelas coisas que nós 

fazemos individualmente e em grupo todos os dias, e isso é o nosso… porque sentimos 

que isso às vezes, esses pequenos pormenores é um fator muito importante para a 

pessoa fazer a manutenção do seu posto de trabalho e às vezes começa nas 

formações. Nós notamos lá nas formações que ele falta muito, que chega sempre 

atrasado, ele tem muitos conflitos e nós começamos a trabalhar isso…porque isso é 

um sinal de que já vai ser no mercado de trabalho um problema nesse sentido. Depois 

as outras formações do know-how, do querer saber mais alguma coisa… nós também 

temos sentido que as pessoas têm estado muito curiosas em desenvolver uma coisa 

mais…até já pessoas que já estão a trabalhar, têm o seu trabalho…que neste momento 

ninguém tem trabalho certo…não de todo preocupado, mas queria saber mais 

qualquer coisa como diz os ingleses Just in Case. Neste momento penso que as pessoas 

estão muito abertas a formação, isso faz com que… também nos deram mais força. 

Porque essa questão da credenciação já tentamos uma vez e não conseguimos. Dá-nos 

mais força para embarcar nessa aventura e depois também no dia-a-dia redefinir quais 

as prioridades, quais as necessidades que as pessoas apresentam e quais os cursos que 

temos. Porque a sala temos, graças a deus temos uma sala em condições. Impecável! 

Muito bem equipada. 

Só um parêntesis…se quiser parar um bocadinho agente para um bocadinho (risos) 

- Não, não. Não há problema. Eu nessa matéria por acaso é uma das coisas que eu 

gosto e acho que faço bem que é “hablar”, como dizem os espanhóis.  

Pronto… agora em termos mais teóricos. Como é que faz este processo do 

diagnóstico das necessidades da população? Ou da população que frequenta…É 

empírico? Ou… 

 - Não. As necessidades…já houve um momento em que nós…era muita empírica e 

continua a haver algum empirismo nisso. Mas nós temos as bases de 

dados…infelizmente o projeto nos obriga a isso, nos dá muito trabalho…de ter ali a 
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base de dados daquelas coisas de ter que registrar e não sei que…mas isso também é 

uma ferramenta fundamental, porque nós…na nossa base de dados…quando nós 

fazemos atendimento registamos todas as dificuldades que as pessoas apresentam e 

que as pessoas manifestam e depois também temos contacto com outros parceiros. 

Por exemplo, há muitos utentes que estão a fazer acompanhamento articulado com 

outras entidades que também vão-nos dando feedback. E, por outro lado… a nível dos 

jovens, por exemplo…nós temos os jovens que estão inscritos, que nós sabemos à 

partida o que é que se passa, porque lhes vamos acompanhando. Mas, temos um 

grupo de jovens que não estão inscritos mas que empiricamente ou se calhar a 

olhómetro nós percebemos o que é que se passa. Eles estão ali, estão desocupados, 

abandonaram a escola… com aqueles, o contexto tem que ser face-to-face ouvir e 

perceber…até porque eles têm uma característica muito específica: o que querem 

hoje, amanhã já não querem! Hoje, estão loucos para serem eletricistas, amanhã 

davam tudo para ser mecânicos, porque o amigo foi para multimédia e depois porque 

o amigo não se deu bem na multimédia e se calhar viu a cozinha como…isso, não é um 

cenário fácil! O nosso diagnóstico é feito de forma empírica, é feito com recolha desses 

dados…nós, a única coisa que nunca fizemos, é entrevistas para fazer diagnóstico 

porque isso achamos que é um bocadinho…as pessoas respondem às perguntas e 

assim… Mas, pelo facto de nós percebermos que essa questão do conversarmos com 

eles, aqueles que nos dão aquele feedback naquelas entrevistas impessoais…informais 

que fizemos… e as coisas estão sempre a mudar. Achamos que fazer uma entrevista 

nesse sentido é um bocadinho… é como estas entrevistas que nós fazemos, ter que tar 

com notas. E também há outra coisa… a nossa população odeia papéis. Se agente 

chega com eles….por exemplo, uma das coisas do nosso sucesso aqui é que as pessoas 

quando chegam não vêm papéis…elas chegam e são atendidas, o sistema é porta 

aberta “Ok, tu vens… tens que te identificar para agente saber que tu tiveste aqui e é 

para o teu bem…porque se vais para um serviço convém que fique lá o teu registo” 

Mas, por exemplo no Centro Lúdico, um dos putos com quem eu falei por causa do 

livro, epá aquilo foi como se fosse uma casa para mim… com um sofá, com uma 

televisão grande, com muitos amigos…é como se eu tivesse ido a minha casa e 

convidado os amigos, por exemplo. É um espaço aberto, é uma coisa a que as pessoas 

vêm e sentem-se bem e nós tentamos evitar…porque quando eles nos vêm com um 

papel, se vêm que nós estamos a falar com eles e a escrever…muda tudo! Nós 

podemos ter imensas informações se chegarmos aqui e encontrarmos um grupo de 

jovens no centro e formos lá meter com eles…uma coisa leva a outra, uma coisa leva a 

outra…e ali apanhamos imensas coisas. Mas, basta vir com um papel que eles 

começam logo a dispersar. 

 

 



Transcrição da Entrevista 2012 

 

16 | P á g i n a  

 

Dentro da associação, existe alguma figura que faça o papel de orientador vocacional 

ou algo parecido, têm? 

- Sim, sim. Temos o gabinete, GIP que é o gabinete de inclusão profissional, que 

também tem financiamento do IEFP e que tem um trabalho muito forte nesse sentido. 

Fazemos acompanhamento de jovens e de adultos nesse sentido e fazemos…até 

temos uma estratégia que chamamos de Plano Individual de Inserção, em que é um 

documentozinho que temos e a pessoa que está sujeita a isso é uma pessoa que está 

com alguma dificuldade…muito tremida, muito indecisa e agente insista. Quando ela 

não vem, agente telefona…se for o caso agente vai a casa. Depois agente vai 

registando os avanços e os recursos…porque às vezes pomos uma pessoa num 

emprego e ela sai, num curso e ela sai…aponta e depois vamos-lhe confrontando com 

esses avanços e recuos e esse orientador é que faz esse trabalho. 

Mas é vosso? É da associação? 

- Sim, sim. É da associação. 

E depois deste processo como é que fazem então a seleção dos potenciais formandos 

para as vossas atividades. 

 - Por exemplo, vou falar desse caso aqui de informática. Uma das coisas que nós 

aprendemos ao longo desse processo…sim, porque no início fazíamos turmas de 

informática, ao fim de 3 dias já tinham ido embora todos…de adultos…e então, 

chegamos à conclusão que eles não gostam de estar no vazio. Eles quando vêm, vêm 

para um motivo muito específico… a nível de informática. Por exemplo, nós já tivemos 

uma turma de pessoas que queriam aprender informática para aumentar as suas 

potencialidades de propor o trabalho a nível de internet. Mandar curriculum, 

consultar…e então isso foi um sucesso. Porque eram pessoas que tinham aqueles 

objetivos e vieram e fizeram o curso nessa orientação. Neste momento, a seleção está 

a ser feita de nível com: primeiro temos que ver os nossos recursos que temos, depois 

dentro dos recursos aquilo que é possível. Por exemplo, se temos um grupo de pessoas 

que querem aprender o Word, porque querem fazer qualquer coisa…temos que 

perceber porque é que eles querem aprender aquilo e depois constituir turma à volta 

disso ou fazer um programa à volta daquilo que a pessoa procura. Não sei se lhe 

respondi à questão. 

Sim, sim. 

 - Agora, do resto…Nós também lá está, a formação mais objetiva é a de informática. 

Depois temos as formações que fazemos a nível de, por exemplo, já fizemos aí umas 

turmas mesmo, que agente chama de qualificação, formação para as pessoas 

adquirirem maiores competências pessoais e sociais ao nível da procura de trabalho, 

ao nível de…isso fazemos também porque as pessoas…quando percebemos que as 

pessoas apresentam determinadas características que o orientador vai notando ao 
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nível do atendimento, ao nível do acompanhamento, convida a pessoa para fazer isso 

também. 

Depois como é que faz essa avaliação, se tá mal se …Ou seja, se têm algum modelo 

que façam essa avaliação, não uma avaliação obviamente de certificação. 

- Não. O nosso, como não somos uma entidade credenciada não certificamos. Mas, 

damos um certificado como a pessoa frequentou aquela formação e adquiriu 

determinadas competências. E nós ali não estamos muito preocupados com a 

certificação mas sim com os ganhos que a pessoa tem em si. Mas, um dia quando 

formos uma entidade formadora, aliás no processo para sermos uma entidade 

formadora temos que ter um modelo de avaliação, sim. Nós quando nos candidatamos 

tínhamos prevista aquele modelo que agora não me ocorre. Mas pronto, nós também 

não nos temos preocupado muito com isso porque essas formações que nós temos 

vindo a dar, são formações que acompanham outras formações aí sim, devidamente 

credenciadas com uma RVCC ou CEF (0:58:48) ou então são formações para as pessoas 

ganharem competências que precisam para determinadas coisas e por isso, a 

certificação não é uma preocupação de base. Eles pedem sempre um certificado, 

portanto nós desenhamos um certificado de frequência, de prova em como eles 

tiveram cá e em como tiveram contacto com aquela matéria. 

Fazem algum tipo de acompanhamento pós-formação? Seja ela qual for… 

- Das pessoas que estão inscritas no GIP, acabamos por ter… porque são pessoas que 

estão inscritas e estão sempre a vir por uma razão ou por outra. E às vezes, por 

exemplo, se houver uma oferta de trabalho…porque uma das formas como GIP 

funciona é assim…o GIP tem uma séria de pessoas inscritas na base de dados e vai 

recebendo ofertas de trabalho e vai consultando ofertas de trabalho. Se há um 

combinar com determinado curriculum, agente telefona à pessoa, e entramos em 

contacto com esta entidade empregadora. 

Então e como é que diria que é esta vossa relação com a entidade…com as entidades 

envolventes, neste caso, as comunidades envolventes? 

- Nós temos uma excelente relação com a comunidade. Inclusive, como estamos aqui 

dentro da comunidade fisicamente…isso nos dá vantagem que estamos perto, estamos 

próximos. Há muita gente que diz “eu quero ir lá porque está perto da minha casa”, 

mas não só. A nossa relação aqui é sempre boa, porque nós temos uma relação de 

mediação com as outras entidades, então as próprias pessoas que vivem aqui é que 

nos procuram. Nós estamos sempre numa… as pessoas quando vêm cá sentem que 

nós não somos mais um serviço que está ali para lhe dizer o que é que ela tem que 

fazer, ou tar a dar ordem…somos uma daquelas que tenta compreender as suas 

preocupações, que tenta ver onde é que…porque é que as coisas falharam, onde é que 
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se pode remediar, mas não estamos naquela de… nós não vestimos a camisa da 

instituição, como por exemplo, uma segurança social. Por exemplo, há serviços que 

nunca aderimos, por exemplo…aliás, tudo o que eu estou aqui que já estava a perder 

numa palavra, eu vou reduzir numa…nós temos uma relação de proximidade aqui com 

os nossos utentes, é isso mesmo! Porque, por exemplo, nós não recorremos nunca… 

Por exemplo, a segurança social tem um serviço de… uma equipa de rendimento social 

de inserção…e nós nunca recorremos a isso porque não vai de acordo com o nosso 

modus operandi porque para nós fazemos aquilo…há uma coisa que vai-nos afastar da 

nossa relação de proximidade com as pessoas. Porque nós quando temos que aplicar 

aquela lei…Nós estamos aqui um bocadinho como advogado do diabo. Temos sempre 

que procurar a forma como, sem violar a lei, de arranjar uma forma de ajudar as 

pessoas a se encaixarem, sobretudo nas questões da legalização, que é uma coisa que 

estamos em constante diálogo com o CEF para ver quais são as pessoas que 

estão…deixaram o documento caducar, que não tem forma de comprovar 

subsistência…estamos sempre nesse papel de…como dizia uma senhora que já faleceu, 

uma grande líder associativa que não sei se já ouviu falar Cistina Tolentino: “Nós 

estamos aqui para ir um bocadinho para além da lei, porque aplicar a lei qualquer 

pessoa sabe. Basta ler e aplicar!”. Por isso eu digo, nós somos superiormente 

educados, temos educação superior e isso nos obriga ou nos permite a ver para além 

da lei, para ver além do que no regulamento está estabelecido. Porque, eu quando 

vejo pessoas que dizem “Há, eu faço como está no regulamento” eu digo “Bem…é 

básico. O regulamento é básico!”. Nós temos que ser superiores ao regulamento! Sem 

feri-lo né? Mas encontrar uma forma de ajudar as pessoas sem ferir o regulamento, 

mas se for o caso, ultrapassando o regulamento. 

Muito bem. Agora mudando um pouco de assunto…Como é que caracteriza a 

população emigrante em Portugal neste momento? Se calhar há aqui duas 

perspetivas não é? Vossa enquanto movimento de apoio aos Cabo-Verdianos e 

depois em geral… 

 - Nós, nesse momento já não podemos ser chamados de um movimento de apoio aos 

cabo-verdianos. Nós neste momento somos uma associação de intervenção social, 

ponto final, parágrafo.  

Já não tem grande interferência nem penso, não é? 

- Não, não é isso. Temos interferência e temos peso. Agora, nós decidimos não 

enveredar por aquilo chamado entre aspas, por “políticas de emigração”…politicas, 

politicas, políticas. Porque nós, chegou uma altura que nós estávamos a ser sufocados 

com problemas sociais, reais, individuais com cara, com olhos, com ouvidos, com 

lágrimas. E com isso nas mãos, porque não dá para fazer as duas coisas…para estarmos 

ali a combater, a gritar, a disparar e estar ao mesmo tempo ali a consular o zé da 

esquina, que tem problemas de legalização, o filho pode ser expulso e essas coisas. 
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Nós optamos por ficar aqui, com o zé! E isso faz com que também não estejamos 

muito por dentro, não tenhamos uma opinião muito forte, não acompanhamos muito 

de perto as dinâmicas, as políticas e essas coisas todas. Agora, uma coisa é certa… e 

isso, eu falo por mim…daquilo que eu vou lendo, daquilo que eu vou acompanhando, 

conversas que eu vou tendo, perceções que eu vou tendo…a emigração, já estancou a 

febre da chegada e até pela nossa perceção aqui…porque, nós no passado, todos os 

dias vinham 2/3 pessoas nos pedir para lhe ajudar a trazer pessoas. Hoje em dia isso já 

não acontece, esse número é muito mais baixo. Nós extrapolamos para o geral, 

acreditamos que mesmo para reunir famílias. Depois a outra questão que eu acho que 

isto está muito mal. As pessoas neste momento, os emigrantes neste momento estão 

a ter uma dificuldade muito terrível, se deixam o documento caducar… (Eu não sei se 

estou a responder à questão…mas eu vou para ali e você extrapola) …se deixam o 

documento caducar, por cada 3 meses que o documento está caducado são 

150€…agora imagine uma casa que tenha 3 famílias ou 4. Por exemplo, ontem recebi 

uma senhora que tem dois filhos, perdeu o emprego à algum tempo, desorientou-se e 

não prestou bem àquela questão e, neste momento já está, há mais de 3 meses…já 

está a devolver 900€ ao CEF e o CEF neste momento não aceita pedidos de renovação 

sem que a pessoa pague essa situação e a pessoa está nessa condição, não consegue 

receber um apoio…ela não conseguiu receber o subsidio de desemprego, não percebi 

porquê…acho que era porque estava a trabalhar como empregada doméstica ou 

qualquer coisa assim…e situações como essa temos montes. E depois temos muitos 

jovens que nasceram aqui em Portugal, os pais negligenciaram-se com a 

documentação e depois meteram-se em sarilhos com as autoridades, uns até estão 

com ordem de expulsão. Eu neste momento olho para a imigração em geral e vejo que, 

neste momento, há uma grande trapalhada e há uma grande preocupação e há um 

grande problema. Independentemente de…como eu disse, nós optamos por não ir 

fazer a política lá numa assembleia, ou lá junto dos gajos para defender os interesses 

ou os direitos dos emigrantes…sinto que neste momento é uma altura de nós 

levantarmos a voz, porque esses problemas que nós não queremos estão a dar sinais 

de estar a ficar muito grandes. Nós em princípio, está previsto para Março mas em 

princípio vamos fazer em Abril, um seminário que já fizemos o ano passado aqui em 

Sintra que é sobre a emigração e uma das preocupações que temos é levantar esses 

problemas e falar com alguém, alguém da política. Acho que não lhe respondi à 

pergunta, faz-me de outra forma para eu responder. Às vezes falo muito e disperso-

me. 

Não, não. Pronto, isto também para enquadrarmos aqui um pouco a população 

específica de que estamos a falar, de uma forma geral não é? Não é a única mas é 

aquela que tem mais representatividade pelo aquilo que percebi não é? 

- Sim, sim. A cabo-verdiana! 

 



Transcrição da Entrevista 2012 

 

20 | P á g i n a  

 

A cabo-verdiana ou a emigrante… 

- Sim, sim, a emigrante! Mas mesmo na emigrante, a cabo-verdiana é a predominante 

porque o próprio nome…também há uma coisa, nós temos aqui dois instrutores que 

estão a fazer uma intervenção muito ajustada em duas freguesias, Rio de Mouro e 

Mem Martins, portanto nós recebemos população de todo o Conselho e às vezes até 

fora de, por referência, pelo nome. 

Então e acha que a ACAS satisfaz as necessidades destas populações? 

- Não, de todo, não. Ela tenta atenuar, tenta minimizar… mas não dá resposta a todas 

as necessidades e nós em grande parte, nem sequer nos atrevemos a constituir, a criar 

respostas…nós, muitas das respostas que damos, as respostas não estão connosco. 

Nós somos um bocadinho uma porta, porque as pessoas vêm e nós encontramos 

respostas e encaminhamos as respostas, mas mesmo assim, existe muitas coisas que 

nós não conseguimos identificar. 

Sim, mas aqui falava mais no especto educacional e formativo… 

- Há, não não não…de maneira nenhuma! A maior das partes das pessoas que passam 

aqui por nós vão à formação no IEFP, vão à formação nas várias escolas. Eu quando 

falei da parceria acho que não falei… dei uma visão primária…Porque nós temos 

parcerias com várias escolas, com várias associações, com várias instituições. E, nós 

por exemplo temos miúdos nas, Gustavo Eiffel (1:09:29), temos miúdos na escola 

Cultural da Amadora, temos miúdos ali na Pontinha, temos miúdos nas escolas de 

lisboa, temos miúdos…Temos várias escolas, porque nós temos uma lista de escolas 

parceiras que nós podemos dizer que temos para aí, nesse momento, cerca de 60 ou 

80 pessoas em formação. Aí que quando à bocado disse que se calhar nós temos que 

pensar muito bem a resposta que temos que dar, porque se calhar é muito mais 

valioso em vez de pegar em conjuntos dos nossos utentes e meter aqui numa sala, 

espalhá-los por outras salas…era disso que eu estava a falar.  

Isso também é a vossa política de formação… 

- Sim, sim… é melhor até porque é uma coisa que nós acreditamos… vemos a 

interação, como uma excelente ferramenta de integração e proporcionar a interação, 

tirá-los aqui do bairro e mandá-los para outro espaço, é uma coisa excecional. Embora, 

devo dizer que eles não gostam! Estão sempre a dizer que é longe, que é fora do bairro 

e que se o amigo não for eles não vão…nós essa questão de descontextualizar e 

recontextualizar é prioritária para nós porque muitos dos miúdos começam a estar ali 

à porta do prédio uns com os outros e não querem fazer nada…e dar uma 

oportunidade de ele sair dali e ir para um sítio onde encontra outras pessoas com 

outros paradigmas, com outras formas de estar, é importante. 

Quando diz miúdos, estamos a falar aí com mais de 16, mais de 18? 
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- Miúdos…entre os 14 e os 24 anos, por assim dizer mais ou menos, nessa faixa etária. 

 

Sim, mas nós estávamos a falar mais para os adultos por isso é que lhe estava a 

perguntar aquilo… 

- Sim, sim! Mas por exemplo, o EFA é a partir dos 18 anos não é? Nós temos imensos 

miúdos entre os 18 e os 24 anos, por assim dizer, que também têm essa característica. 

Hoje em dia, o processo de crescimento é um bocadinho…eu no meu tempo, o 

crescimento era precoce, do ponto de vista de agora. Hoje em dia as pessoas… eu, com 

14 anos eu acho que tinha um modus operandi muito mais avançado que os miúdos 

hoje com 26/28 anos. Por isso eu estou a falar… mas nós quando classificamos para 

determinar os projetos, por exemplo, o escolhas…trabalhamos com miúdos dos 6 aos 

24, por exemplo, e às vezes estamos a classificar de 14 para a frente… é aqueles com 

que temos projetos para CEFAS, EFAS (1:11:49) e para muitas outras respostas que 

existem aí. 

E como é que classifica então a frequência desta população nas acçõres que vocês 

propõem? 

- Nos adultos? 

Sim! 

- Uma das coisas que tem havido muito também é muita desistência. Mas, agente 

trabalha muito e se agente não fizesse esse acompanhamento era mais, mas tem 

havido muita desistência, muita… e uma das coisas que eles alegam como factor para a 

desistência é que é longe, depois se o curso não tem subsídio (eu já volto a essa 

questão) mas se o curso não tem subsídio é motivo para não irem, porque o amigo 

tem subsidio querem ir para o amigo que tem subsidio. Às vezes, vão apaixonados para 

o curso mas chegam lá, alguma coisa acontece, desapaixonam-se e já não querem 

aquele curso e isso ainda é uma das coisas que estamos a combater, a desistência. Eu 

até tenho dito aos colegas “Vocês, analisem muito bem”, porque às vezes nós ficamos 

com um problema nas mãos…o puto está desocupado e isso é um risco grande, é um 

dos maiores riscos. Nós temos esse curso que ele até não gosta muito mas…agente 

manda. Não manda. Sabemos que o risco de desistir é maior quando ele está…mas 

também deixá-lo ali à porta do prédio a ser arrastado por todos os riscos que vêm das 

drogas e do roubo…é, é muito complicado, gerimos estas situações com alguma 

complicação. 

E em geral qual tem sido o resultado? 

- Destas ações formativas? 
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Sim, sim! 

 - Bom, conforme já falamos desse grande nível de encaminhamento que nós fazemos 

no dia-a-dia, que chegamos a integrar bastantes miúdos em cursos de 

formação…miúdos e jovens e adultos…apesar de haver uma grande…haver uma 

percentagem razoavelmente elevado de desistência, também temos tido muitos 

miúdos e jovens (eu falo muito dos miúdos porque a língua está…), muitas pessoas que 

têm conseguido ter o seu certificado, que têm conseguido…inclusivamente alguns que 

integram no mercado de trabalho mesmo neste momento complicado, depois de um 

percurso formativo que fazem. Agora, o processo é muito complicado. Nós temos que 

fazer um acompanhamento muito muito apertado às vezes para poder…muitas vezes 

nós vamos à escola falar…mesmo quando se trata de um adulto que já tem 18 ou 19 

anos…vamos à escola, às vezes, falar com os professores, falar com o diretor de turma 

e ver as coisas e fazer uma reunião a 3 e recolocar as coisas e muitas vezes temos que 

fazer isso. 

Então existe caso de sucessos de adultos, não é? 

- Sim, os adultos têm tido mais sucesso que os jovens, isso é verdade. Os adultos a 

partir de 20 anos para a frente, o nível de sucesso é maior do que de 18 para 16. 

E já agora porque é que acha? Tem peso a vossa intervenção? 

- Tem peso a nossa manutenção… porque a nossa intervenção. Aliás nós temos até 

mais intervenção nos jovens dos 14 aos 18, do que dos 18 para a frente. Mas eu acho 

que também haja algum grau de maturação, algum grau de maturação. E 

normalmente, uma das coisas que os EFAS têm quase todos subsídios e às vezes 

quando há subsídio às vezes (risos) estanca-se um bocadinho. (Eu vou sair daqui, para 

voltar ali para dizer o que é que eu acho). Houve uma altura na minha vida que eu 

comecei a pensar se não seria um disparate esta questão de pagar o estudo dos 

miúdos para estudar. Porque eu comecei a ouvir os miúdos aqui a dizer-me 

taxativamente “Se não tenho subsidio, eu não vou!” “Eu deixei, porque não me 

pagavam!”… “Há, então porque é que desististe?” “Porque não me pagavam!”. Epá, 

aquilo tornou-se um bocadinho perverso mas a nível de EFAS eu acredito que têm tido 

algum sucesso, porque há muitas pessoas que sem aquele subsídio não poderiam, não 

conseguiriam…mas a nível de miúdos com 14,15,16,17 anos, isso acho que é disparate, 

dar-lhes dinheiro para irem para a escola. Uma coisa é lhes pagarem o transporte ou 

lhes dar almoço, mas isso… isso criou vícios que, eu agora estou a falar muito por alto 

porque isso são coisas que eu não deveria falar…mas eu agora questiono se existe uma 

relação de causa-efeito ou de custo-benefício, mas não sei. Eu, aqui, nós vimo-nos 

muitas vezes gagos com miúdos que não queriam ir para a escola oficial porque não 

recebiam, queriam ir para o curso porque tinham que receber. E, que, há miúdos que 

dizem…”Eu desisti porque não recebi!”. Eu penso, então tu estás a estudar, tu é que 
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deverias estar a pagar para estudar e ainda queres receber? “Há não, mas o meu 

amigo recebe!”. Pois, isso é uma coisa um bocadinho complicada. 

Mas e no caso dos adultos, tem exemplos que tenha recebido o subsidio de 

desemprego e optem por um curso remunerado, prescindindo do subsidio de 

desemprego? 

- Não! Normalmente quando um adulto está num curso remunerado, ele não 

prescinde…o subsídio de desemprego é adiado e isso acontece sim. Eu, no caso dos 

adultos…normalmente, os adultos têm compromissos e no caso dos adultos…eu posso 

dizer que sim, que acho que isso foi uma intervenção que…aliou o fator subsidio…que 

é uma coisa que faz sentido, que compensa e que fez com que muita gente fosse. 

Obviamente porque se calhar uma pessoa que tem que se preocupar com as despesas 

básicas, entre ir fazer um curso e ir trabalhar…vão trabalhar! Mas a nível de jovens, 

com menos de 18 anos, achei que foi um bocadinho…é capaz de não ter sido…não sei, 

eu costumo sempre dizer que, eu acabo sempre por criticar…mas eu não posso, não 

estou na posse de todas as informações para fazer uma crítica justa! Porque quem fez 

ou quem pensou, têm razões a que eu ainda não tive acesso ou não consegui ter. 

Hum, hum! Agora mudando outra vez um bocadinho de assunto. Quais as principais 

atividades de ocupação de tempos livres aqui para os adultos? 

- Adultos? Não, nós adultos não temos assim coisas pensadas, estruturadas para eles, 

embora temos muitos adultos (jovens com mais de 18 anos) no desporto. Temos para 

aí 30 inscritos, sobretudo no futebol. Estão inscritos inclusive no torneio do INATEL e 

são homens também. Mas nós fazemos por exemplo, o picnic familiar, que é uma das 

atividades que fazemos desde o início, que é um dos momentos de colocarmos as 

famílias a conviver no seu total. É engraçado porque às vezes vai netos, pais, filhos, até 

bisnetos juntos nesse picnic, passam o dia. E também fazemos uma coisa que é…uma 

excursão a Fátima, porque as pessoas são muito religiosas…é uma espécie de picnic 

familiar mas com um conteúdo mais religioso. Temos aqui também nesse evento de 

Setembro, que também é uma altura que os adultos estão muito ocupados. Epá, 

durante a noite, as mulheres estão ali a fazer a comida e tal, os homens vão jogar 

cartas e depois eu tenho problemas porque querem beber álcool aqui e eu não posso 

deixar. O ano passado quase me agrediram por causa disso, era um senhor que já 

estava mais para lá do que para cá e foi muito complicado. E, temos um grupo de 

batuque com as senhoras. Bom, esse grupo de batuque já funcionou muito bem 

porque não era um espaço só de batuque, era uma espécie de formação parental 

informal. Porque nós discutíamos muitas coisas ali, desmistificava muitas coisas ali, 

porque eu é que era a moderadora e depois era um espaço em que quando havia uma 

informação para passar para a comunidade…as mulheres depois iam trabalhar com 

outras mulheres, espalhavam ali muito bem. 
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Só um parêntesis… com batuque quer-se referir a… 

- É uma espécie de dança/música…cântico e percussão, é tipicamente cabo-verdiano. 

Uma precursão especifica, em cabo-verde era com pano…as mulheres agora não têm 

muita força no braço metem plástico no plano, um forro feito com nata…elas batem, 

produzem o som, ritmizado…associado a cânticos que no fundo ou é sátira, ou é choro, 

ou é lamento das suas vidas e depois há quem dance que é uma dança assim um 

pouco mais sensual… 

Tem alguma coisa a ver com os da Quinta da Princesa, na margem sul? Porque há lá  

um grupo que elas estão todas sentadas em circulo… 

- Sim, sim deve ser a mesma coisa. Está a ver ali aquela fotografia? Estão todas 

sentadas desde miúdas a crianças. 

Sim, sim, é a mesma coisa. Há um grupo na Quinta da Princesa que também faz isso. 

- E nós pronto…Neste momento, elas tiveram dois anos paradas e neste momento, 

estamos a tentar recuperar o grupo mas não está fácil porque as pessoas, elas têm… o 

tempo não ajuda, o facto de ter famílias doentes, familiares que morrem, as pessoas 

saiem outras vão com elas…é muito complicado, mas estamos a tentar recuperar. Só 

que desta vez não sou eu que estou lá. Tenho lá um monitor que está a ter alguma 

dificuldade, mas pronto, vamos tentando. 

Falou só daquelas que são mais procuradas não é, aquelas que as pessoas mais 

procuram daquilo que vocês fazem… 

- Não, as pessoas até… às vezes há um ou outro adulto que aparece ali no Centro 

Lúdico, às vezes, desafiam os jovens a jogar ou ir jogar cartas…Nós no Inverno, por 

altura de Setembro… O ano passado era suposto que as próprias mulheres tivessem 

um grupo para jogar mas o tempo não nos ajudou e este ano estamos a pensar 

envolver mais os adultos nas dinâmicas que temos. Por exemplo, temos uma gincana 

que fazemos que o ano passado era suposto os adultos aderirem mas o tempo não 

ajudou, choveu nesse dia e aquilo complicou.  

Voltando agora especificamente ao EFA. Portanto, existem algumas dificuldades que 

tenham sido detetadas durante ou nalgum momento da realização do curso? 

- De que género? 

No geral, naquilo que você acha que quer evidenciar. 

- Epá, eu isso eu acho que daquilo que eu posso falar, quer dizer eu já falei muita coisa, 

mas quer dizer… está a falar de dificuldade a nível do programa, a nível do… 
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Aquilo que para vocês foi mais constrangedor, talvez, mais complicado de gerir. 

- Aquilo que para nós foi mais complicado de gerir foi o facto de os formadores que 

estavam aqui não terem o capital suficiente para…quer dizer, eles podiam ter o capital 

pedagógico para dar aquela matéria, mas faltava-lhes o capital pessoal e social para 

perceberem que estavam num contexto socioeconómico desfavorecido, para 

perceberem que estavam com adultos com determinadas características, para 

tentarem encontrar ferramentas para tentarem passar essas situações. Eu tive 

formadores que os miúdos tiveram um pequeno problema na sala, foram-se embora, 

abandonou a sala e foram-se embora. Se isso não fosse aqui…porque a vantagem… e 

isso é uma das coisas que eu também na altura bati o pé, que era a formação 

acontecer aqui que era para a gente poder controlar e ter por perto… mas isso 

também fez com que nós percebemos que se não fosse aqui, ela não era viável, ela 

não chegava bem. Porque, pelo facto de ter sido aqui, conseguimos superar muitas 

coisas que se não fosse aqui não estaríamos atendo…porque eu estava aqui, qualquer 

coisa as pessoas vinham-me chamar, todos os técnicos estavam aqui…sempre que 

percebíamos que alguma coisa não estava bem íamos lá. Mas, essa disfuncionalidade 

dos formadores em relação ao contexto onde estavam acho que é mau. 

E como tentaram resolver essa situação? 

- Nós chamávamos muitas vezes aqueles formadores que… Há formadores com 

consciência, há formadores que acham que “era assim era assim…quem estava, 

estava…quem não estava, estivesse!” esses, nós não conseguíamos dialogar com eles, 

inclusive eu pedi que um formador não fosse dar a aula, mas ele foi considerado 

porque deram os papéis para os miúdos avaliarem e os miúdos foram la todos e 

meteram mais, mais mais… não avaliaram, puseram no máximo tudo e é por isso, que 

eu estou sempre a ter muitas dúvidas das folhas que vêm…e, então, esse formador 

não conseguiu sequer dialogar com os formandos. Ele dava aula a um formando que 

dava a aula aos outros, porque o próprio discurso dele era um discurso tão técnico, tão 

académico que os miúdos não apanhavam. Porque daqueles todos, havia um que só 

lhe faltava uma cadeira para terminar o 9º ano, e como ele veio para aqui mais por 

causa da eletricidade mas também para terminar o 9º ano, ele conseguia apanhar 

algumas coisas. Isso, foi para mim a pior situação. É o formador, o distanciamento 

entre o formador e o formando. 

Mas a associação aí como conseguiu intervir? 

- Bom, nós os… os formadores que conseguiam, que tinham alguma preocupação 

básica…porque havia uns que apesar de não terem esse know-how, de não terem esse 

capital, tinham preocupação, sentiam isso e sentiam-se desconfortáveis. Esses vinham 

dialogar connosco e nós tentávamos ajudar…dizíamos “Olha, tenta esta 

estratégia…tenta esta abordagem…veja esta linguagem…tenta conquistá-los…tenta tê-
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los do teu lado, tenta fazer assim” e eles acabavam por… e havia formadores, apesar 

de não terem esse… eles vinham e diziam “olhem, eu tentei fazer assim e eles 

receberam assim”…percebiam que também tinha a ver com a própria questão cultural, 

embora a turma era 50% de emigrantes, 50% portuguesa… era engraçado, por acaso é 

curioso, só os emigrantes é que terminaram. Quer dizer, eu não faço outra leitura 

nenhuma mas…só houve um português que terminou, porque de todos, os 

portugueses eram os que tinham mais problemas. Uns tinham com a droga, outros 

tinham com o álcool…Houve outro que faleceu…que por acaso foi com álcool… e o que 

aconteceu foi que ele estava a fazer um tratamento para deixar o álcool, e acho que foi 

a reação aquele medicamento que o matou e o irmão que não tinha problema 

nenhum, abandonou e claro…isso agente percebe. Mas foi uma coisa assim, que 

inocentemente, agente acaba a dizer: “Epá, vocês fizeram um curso e só os 

portugueses, só um é que venceu ali e os outros todos”…a mim soa-me mal percebe? 

Eu sei que não tem nada a ver mas as pessoas podem fazer as suas interpretações e 

agente não tem controlo sobre isso. 

Se tivesse que fazer o curso novamente, já falou muita coisa, mas assim dois 

pontinhos que agora tivesse mais relevo para a associação, que se iriam pôr mais 

esforços… 

- Se eu tivesse que fazer o curso novamente, duas coisas que não me escapava. Uma, 

eu controlava a seleção dos formadores e antes deles começarem a dar a aula, dava-

lhes uma formação. Segundo, porque eles têm um conteúdo da matéria e isso não é da 

minha responsabilidade mas a aproximação social o capital necessário para dialogar 

com essas pessoas era da nossa responsabilidade, era condição sine qua non. Quer dar 

formação, recebe uma formação para perceber onde estás, com quem estás. Segundo, 

contratar uma equipa social disponível 24h para…porque os 300.000€ para esta 

formação dava para isso. Agora, isso era muito complicado porque a empresa de 

formação não ganhava tanto quanto queria ganhar, mas doutra forma não entrava 

nisso com uma empresa de formação- E se eu, por exemplo, enquanto entidade entrar 

nisso…é uma daquelas coisas que tenho medo para fazer, é como me expunha para o 

fazer. 

Então o que me está a dizer é que não tinham nenhum formador que também fosse 

vosso? 

- Não, não tivemos. Porque eram cursos muito específicos, era um curso de 

eletricidade… e quando é um curso de eletricidade precisa de…por acaso, indicamos 

uma formadora que era de inglês, mas mesmo assim… ela estava muito formatada. Os 

formadores que vieram eram professores, quase na maioria, estavam todos 

formatados pela escola. E eu dizia “Esses putos já falharam na escola, come on? O que 

é que vocês estão à espera com essa atitude? Se eles já falharam na escola, vocês 

estão a condená-los a falhar outra vez!” e eram muito formatados e eu era daquelas 
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coisas que eu fazia, desformatar professores ou arranjar professores que não 

estivessem formatados e arranjar uma equipa social para trabalhar com isso. 

E puseram alguns recursos extra aqueles que vos foram pedidos? 

- Não, nós isso fazemos. Porque nós, uma das coisas que também ajudou o curso a 

avançar até ao fim é porque…foi uma guerra com a empresa…porque houve uma 

altura que ela percebeu que eu era teimosa. Era melhor me deixar do que me tar aí a 

confrontar… foi por aí os computadores e ela até dizia “Mas isso não é um curso de 

formadores”. Pois é, não é…mas porque os formadores faltavam muito… havia um 

grande índice de falta de formadores e isso, parecendo que não, nós estávamos a 

exigir que eles fossem assíduos… então quando os formadores faltam…porque é que 

estão a exigir deles quando não exigem dos formadores? “Há, os formadores quando 

faltam não recebem!” Mas eles também quando faltam não recebem! Quer dizer havia 

ali uma… não havia ali uma mínima preocupação…estávamos num território concreto. 

Eu até dizia para eles…Nós não estávamos a falar com estudantes universitários, quer 

dizer, a forma como vocês falam parece que se estão a dirigir a estudantes 

universitários que fizeram a sua carreira. Não é isso que acontece. E, portanto, os 

computadores ajudou muito quando os formadores se atrasavam, quando os 

formadores não vinham… eles ficavam aqui ocupados e…porque depois se fossem a 

casa não voltavam e isso era outra questão, ajudou muito. Sim, se calhar poderíamos 

por… mas agora não estou a ver que outro material poderíamos por aqui. Uma das 

coisas que eu exigi muito da empresa foi que investisse muito no material e isso 

consegui. Mas havia muita coisa que podiam ter posto que acho que não puseram 

porque a empresa chegou a uma altura que disse que fecharam a “torneira do 

equipamento”, eu mesmo me disponibilizei para por… mas acho que os formadores lá 

arranjaram…eu se fizesse um curso destes, uma coisa que eu fazia era montar uma 

oficina propriamente dita. Eu por acaso fui visitar uma ali na escola Freira Dias e vi uma 

oficina muito bem montada e acho que quando há uma oficina as pessoas sentem-se 

mais…quando não têm aulas ou assim. E também outra coisa que eu faria, não 

começava pela carga teórica porque não tínhamos condições para começar com a 

carga teórica e isso foi muito desmotivante. Começava quase 50-50, um bocado 

teórica um bocado prática, porque eles no final já estavam muito mais motivados 

porque já começavam a fazer. 

E depois das horas normais de formação, a associação cedia-lhes algum espaço? 

Deixava-os permanecer? 

- No início era muito difícil porque nos tínhamos um espaço que estávamos a dividir 

com outras atividades e era muito difícil, não conseguíamos. A formação tinha que 

acabar e o espaço abria para o Centro Lúdico. Eles às vezes ficavam cá no sector lúdico. 

O que nós conseguimos fazer foi arranjar um micro-ondas porque muitos queriam 

trazer almoço, quando queriam…depois arranjamos… tinham uma televisão, tinha um 
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espaço e no intervalo ficavam a ver televisão. Uma das coisas que faria mais, é 

também mais saídas, mais visitas de estudo, porque só fizemos duas…houve 

professores que falaram muito mas não conseguiram fazer tanto, porque essa 

população era uma população que tínhamos que ter muitas ferramentas lúdicas para 

agarra-los. Eles fizeram uma vez um jogo de futebol, houve uma vez que nos fizemos 

algumas dinâmicas, mas pronto são coisas que como já disse, agora quando terminou, 

eu estava preparada para fazer. 

(TERMINO DA ENTREVISA) 

 

 

     

              

       

 

 

 












































